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do conhecimento. Entretanto, o que percebemos por meio da experiência em sala de 

aula é que os alunos vêm se afastando cada vez mais do ato de ler. É comum ouvir 

os professores relatarem que os estudantes não leem e, ainda, têm escrito cada vez 

mais de maneira equivocada.  

Assim, o que poderia contribuir com a leitura, como computadores, videogames 

e TV, muitas vezes, afasta as crianças e os jovens da leitura. Tal aspecto alia-se a 

outros, como o acesso restrito à leitura no núcleo familiar e a falta de incentivo, o que 

ocasiona pouco interesse pela leitura e, por consequência, dificuldades marcantes no 

cotidiano escolar: vocabulário precário, reduzido e informal, dificuldade de 

compreensão, erros ortográficos, produções pouco significativas e conhecimentos 

restritos. 

 Tais fatores foram intensificados no período da pandemia da Covid 19. Durante 

dois anos os alunos tiveram aulas remotas e as dificuldades, que antes existiam, foram 

acentuadas com o distanciamento do ambiente escolar. Alguns alunos ficaram 

estagnados em relação à produção do conhecimento, poucos, tiveram acesso às 

tecnologias que contribuíam para a transmissão das aulas, outros foram auxiliados 

pelos pais que muitas vezes realizavam as atividades para os próprios filhos, 

prejudicando-os ainda mais neste processo. 

Em decorrência desse contexto, surgiu, então, a necessidade de redimensionar 

o trabalho pedagógico, com vistas a superar a defasagem dos estudantes. Para tanto, 

é necessária a implementação de projetos de intervenção com a finalidade de 

possibilitar a retomada da rotina e, principalmente, a aquisição do gosto de ler. Deste 

modo, será possível, gradativamente, ressignificar a aprendizagem e sanar as 

dificuldades. 

Nesse sentido, acreditamos que as práticas realizadas no âmbito escolar 

podem contribuir para que a leitura faça parte do cotidiano da criança. Portanto, 

sensibilizar os alunos para que se tornem leitores é um dos principais objetivos do 

professor que atua nos anos iniciais. Como afirma Zilberman (2012, p.148),  

 
[...] a leitura é importante, todos sabemos: a leitura ajuda o indivíduo a se 
posicionar no mundo, a compreender a si mesmo e à sua circunstância, a ter 
suas próprias ideias. Mas a leitura da literatura é ainda mais importante: ela 
colabora para o fortalecimento do imaginário de uma pessoa, e é com a 
imaginação que solucionamos problemas.  
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Muitas pessoas podem ser referência no processo de tornar-se leitor, mas cabe 

à escola incentivar os estudantes a terem interesse pela leitura e torná-los capazes 

de fazer análises críticas e de identificar os elementos implícitos e explícitos que 

contribuem para a construção dos sentidos de um texto. Destarte, os gêneros do 

campo artístico-literário são de suma importância, pois, como cita Candido (2011), 

contribuem para a sensibilização do ser humano, além de desenvolverem o senso 

crítico e melhorarem a escrita. Em seu ensaio, O direito à literatura, o autor afirma: 

Entendo aqui por humanização [...] o processo que confirma no homem 
aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a 
aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das 
emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da 
beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do 
humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em 
que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o 
semelhante (Candido, 2011, p. 182). 
 

É nesse contexto que, a partir das práticas de leitura de estudantes de uma 

escola que oferta os anos inicias do Ensino Fundamental, localizada na cidade de 

Uraí/Paraná, temos como objetivo propositivo:  elaborar um Guia Didático para 

professores, contemplando a prática de leitura de estudantes do 4º ano do Ensino 

Fundamental, contribuindo para o desenvolvimento da compreensão dos textos 

artísticos-literários.  

Tal objetivo se entrelaça ao geral: pesquisar o ensino da leitura, a partir do 

campo artístico-literário. Este, por sua vez, está detalhado em objetivos específicos, 

que correspondem à organização dos capítulos desta dissertação, a saber: (1) 

Fundamentar, teoricamente, o estudo acerca do tema selecionado; (2) Apresentar e 

aplicar uma proposta de intervenção para o desenvolvimento de leitura, de gêneros 

do campo artístico-literário, para estudantes do 4° ano do EF e, (3) Coletar dados 

referentes ao desenvolvimento da prática de leitura dos alunos durante a aplicação do 

produto educacional e analisá-los.  

 Para atingir os objetivos, a dissertação está organizada em quatro capítulos. 

Como etapas da dissertação, apresentamos o mapeamento dos estudos já realizados, 

além da revisão narrativa de literatura abordando a temática leitura. Já o produto 

educacional consistirá em um Guia Didático destinado a professores que atuam junto 

a estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental.  
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1 MEMORIAL: UM RELATO DE VIDA 

 

As considerações aqui registradas tratam de recordações de minha trajetória 

de vida, constituindo-se como parte integrante à proposta de ingresso no Exame 

Nacional de acesso ao Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) no ano de 

2022. Neste memorial são apresentados elementos importantes da vida acadêmica 

da pesquisadora, com os aspectos relacionados à formação e também às atividades 

profissionais. 

Revisitar meus pensamentos em relação ao que já vivi, proporciona um 

encontro comigo mesma e traz à tona lembranças de todo um percurso que me fez 

chegar até aqui. Recordo-me da infância, morando no campo, naquele ambiente 

simples, de vivências memoráveis. Naquela época, eu aspirava inúmeras profissões 

e elas mudavam de acordo com cada experiência adquirida. As inquietudes da 

adolescência, várias amizades, umas que carrego comigo até os dias de hoje, 

puderam fortalecer àquilo que realmente pretendia ser por meio do incentivo de cada 

uma delas. 

O tempo foi passando e aos poucos fui conseguindo traçar alguns planos. 

Mesmo com algumas dificuldades corria atrás daquilo que almejava. As coisas nunca 

foram fáceis, mas sempre pude contar com a ajuda de muitas pessoas, para que eu 

pudesse concluir meus estudos. Cursando o Ensino Médio, pude me deparar com 

professores incríveis, que me impulsionavam, repetidas vezes, a adentrar-me no 

universo acadêmico. Professor Benjamin Paulo da Fonseca, de Língua Portuguesa, 

foi a minha inspiração. E durante as suas aulas ele sempre tirava um tempinho para 

incentivar seus alunos a seguir seus objetivos. E eu, com muita gratidão, o ouvi! 

 Aos 17 anos, ainda muito jovem fui aprovada no curso de Letras Anglo-

Portuguesas pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Cornélio Procópio, 

antiga FAFICOP e desde que conclui a Graduação, percebi a grande dificuldade para 

conseguir me inserir no mercado de trabalho, poucas eram as oportunidades 

encontradas nas áreas da licenciatura, e assim, comecei a trabalhar em outras áreas 

administrativas e bancárias, as quais não tive êxito pois sabia que aquele território não 

era exatamente aquilo que almejava. 

Em 2006, recebi uma proposta de trabalho no Estado do Mato Grosso, para 

atuar na Educação Básica da Rede Estadual de Ensino. Naquela época, faltavam 
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2 A FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO: APORTE TEÓRICO 
 
 

O presente capítulo fundamenta, teórica e legalmente, o estudo desenvolvido. 

Inicialmente, na seção Mapeamento das Produções Anteriores apresentamos as 

produções acerca do tema leitura, envolvendo o campo artístico-literário. Em seguida, 

abordamos os documentos curriculares vigentes: a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e o Referencial Curricular do Paraná (RCP), com destaque ao campo de 

atuação artístico-literário, com a finalidade de refletir sobre a formação de leitores, por 

meio de textos literários, bem como evidenciar de que forma a leitura literária é 

abordada nestes documentos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Na sequência abordamos as definições teóricas sobre gêneros textuais e a 

formação do leitor. Apresentamos conceitos de gênero sob a ótica de alguns autores 

da área, como Bakhtin (2000), Marcuschi (2005) e Schneuwly e Dolz (2004). 

Discutimos ainda, a Literatura Infantil versando a escolarização da literatura e a 

importância da mediação dos professores para a formação de leitores. 

 

2.1  MAPEAMENTO DAS PRODUÇÕES ANTERIORES  
 
 
  Na atual conjuntura percebemos que os recursos tecnológicos e a velocidade 

das informações transformaram radicalmente o comportamento das pessoas, os 

hábitos e os processos de leitura que antes eram vistos como principal fonte de 

disseminação da comunicação escrita foram substituídos gradativamente pelas 

ferramentas digitais.  

  Por outro lado, a leitura, passou a ser democratizada pela grande oferta de 

livros e e-books, oportunizando o acesso a obras de grande parte do mundo. As 

formas de produção se tornaram mais acessíveis e permitiram que as publicações 

fossem atividades viáveis a um grande número de pessoas. Entretanto, a quantidade 

de leitores eletrônicos tornou-se uma grande preocupação para os professores, visto 

que, os estudantes passam boa parte do tempo utilizando os recursos tecnológicos 

de modo inadequado. Fatores como o uso irrestrito das redes sociais, jogos 

eletrônicos e outros, dificultam o aprendizado e comprometem o rendimento escolar. 

  Nesse sentido, ressaltamos a importância da leitura de forma a amenizar os 

problemas encontrados em sala de aula. Para tanto, um dos objetivos desse estudo 
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exclui o outro, o que se aprende é repleto de texturas, na construção de 
repertórios que se iniciam na escola, mas nela não findam; pelo contrário, um 
dos principais papeis da escola é o de promover aberturas, não fechamentos 
(Dias; Viegas; Quelhas, 2020, p. 2-3).  

 
  As autoras tratam a literatura em seu verdadeiro sentido, expressando-a como 

manifestação artística, fundamental para a formação do ser humano, tratam da 

subjetividade, e do estímulo à sensibilidade. Demostram uma reocupação que o 

ensino da literatura luta contra o desaparecimento em virtude da tecnologia que 

avança. 

Leurquin (2020), no artigo Formação de Professores e Tecnologias Digitais, traz 

discussões sobre as tecnologias digitais e de como elas chegaram ao contexto da 

Linguística Aplicada no Brasil e às salas de aula. A autora menciona que essas 

discussões ganharam força, a partir de 2017, com o lançamento da Base Nacional 

Comum Curricular do Ensino fundamental, que define, inclusive, um objetivo 

específico para gêneros textuais provenientes das práticas sociais do contexto digital.  

É listada uma quantidade significativa de habilidades para desenvolver em práticas de 

linguagem leitura, oralidade/escuta, produção de textos e análise 

linguística/semiótica, a partir de gêneros textuais provenientes dos campos de 

atuação (da vida cotidiana, da vida pública, das práticas de estudo e pesquisa, 

jornalístico midiático e artístico/literário). Mas, por questões sociais, políticas, culturais 

e sanitárias, devido à propagação da Covid-19, que exige da humanidade um 

isolamento social e das escolas novas maneiras de pensar e agir em sala de aula, as 

discussões sobre as tecnologias digitais tomam novo formato, exigindo do professor 

outros saberes para ensinar e atuar junto à população. Neste sentido, a autora 

menciona que 

De uma formação pautada na cultura do impresso, passa-se uma atuação 
que integra as tecnologias digitais em sua totalidade. Cenário desafiador e 
imprevisível, em termos de ensino-aprendizagem, contamos, por ora, com 
reflexões que perscrutam experiências e recortam particularidades 
motivadoras e instigantes, relatadas em torno do binômio formação docente 
e tecnologias digitais. No contexto atual, pensar uma formação de professor 
que contemple o espaço sala de aula virtual, a interação didática, as 
estratégias de ensino e aprendizagem com base na realidade das práticas 
sociais mediadas pela tecnologia, parece ser uma necessidade concreta 
para, inclusive, assegurar a própria existência, de maneira significativa, da 
escola. (Leurquin, 2020, p.01) 
 

  Nesta pesquisa é possível perceber o grande desafio dos professores ao 

ensinar literatura, diante de um contexto onde as tecnologias digitais tomam conta do 

cotidiano dos estudantes. A autora enfatiza a importância da capacitação do professor 
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frente às novas demandas e explicita a importância da interação em sala de aula. 

  No artigo Concepções do Ensino de Oralidade em uma Proposta Curricular de 

Língua Portuguesa (2021), Magalhães e Callian, investigam as concepções do ensino 

de oralidade na Proposta Curricular de Língua Portuguesa da Rede Municipal de 

Ensino de Juiz de Fora (MG), anos iniciais do Ensino Fundamental. Como bases 

teóricas e conceituais, as autoras utilizam como aporte teórico: Marcuschi (2001) e 

Schneuwly e Dolz (2004), dentre outros, que abordam as relações entre oralidade e 

letramento, bem como discutem encaminhamentos para o ensino por meio de gêneros 

orais na escolarização básica. Como as análises curriculares buscam compreender 

as concepções basilares dos documentos, bem como indicar possíveis articulações 

com a ação didática do professor, podendo assim, implementar práticas de formação 

que possam extrapolar os limites encontrados.  

  A partir das leituras realizadas desta pesquisa, foi possível constatar que as 

atividades escolares devem ser voltadas para o desenvolvimento das capacidades da 

linguagem no eixo oral ancoradas em produções reais correlacionadas às vivências 

sociais dos estudantes, dessa forma, será possível alcançar melhores resultados no 

que tange às práticas de oralidade e leitura. 

 Silva e Nóbrega (2022), no artigo Proposituras de Interculturalidade na BNCC 

como procedimento para uma Educação Literária, as autoras trazem como objeto de 

estudo as proposituras que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta 

para o campo artístico-literário com vistas a analisar aquelas que mais privilegiam um 

diálogo intercultural como forma de possibilitar a ampliação do repertório cultural e 

literário do educando em processo de formação e educação literária. Neste sentido, 

as autoras, mencionam que 

A escolarização da relação entre texto literário e leitor constitui-se 
fundamento básico de uma educação literária, o que exige, efetivamente, a 
presença da leitura literária na Escola, de modo a despertar a sensibilidade 
do leitor, permitindo-lhe aproximar de situações que ele não conhece (Silva; 
Nóbrega, 2023, p.01)  

 

  São analisados os descritores que tratam do campo artístico-literário, e 

mencionam que o maior desafio ocorre na sala de aula, no processo de mediação do 

texto literário, por meio de metodologias interativas. É nesse percurso que a literatura 

se materializa.  

Os artigos que seguem, foram encontrados na busca avançada no portal de 

Periódicos da Capes, porém por não possuírem conexão com a proposta de pesquisa, 
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os documentos norteadores não atribuam a devida atenção ao ensino da 

leitura/literatura é necessário que os professores abordem essa dimensão em sala de 

aula.  

Trabalhar o componente Curricular de Língua Portuguesa é muito mais que 

contemplar os conteúdos programáticos, é engendrar nos alunos a inquietação, o 

interesse e o desejo de compreender o mundo a sua volta e a literatura ocupa esse 

espaço imprescindível no processo de formação humana. 

As informações apresentadas no mapeamento alertam sobre a importância da 

formação continuada, de modo que os professores tenham oportunidades de 

exercitarem a capacidade da articulação entre conhecimentos teóricos, de maneira 

criativa atrelada à prática docente. Ressalta a importância dos processos de interação 

em sala de aula, necessários para compreensão dos textos literários. 

É necessário que os professores proponham modelos de intervenção que 

possam ser aplicados e analisados criteriosamente. A ciência possui essa dimensão 

e totalidade; por meio dela é possível analisar possibilidades, implantar projetos 

interventivos, e a partir das lacunas, surge a necessidade do redimensionamento do 

trabalho pedagógico. A teoria sempre contribuirá para o enriquecimento, mas é a 

prática que emerge e traz à tona ações de transformação da realidade.  

A dissertação A Leitura Literária na Base Nacional Comum Curricular de Costa 

(2020) apresenta uma análise crítica da BNCC, com o objetivo geral de evidenciar 

como a leitura literária é abordada nos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º 

ano), bem como compreender quais os desafios que o documento impõe para o 

ensino da literatura em sala de aula, considerando as habilidades e especificidades 

do campo artístico-literário, apresentadas pelo componente de Língua Portuguesa, 

que se insere na área da linguagem.  

A escolha desse objeto de estudo justifica-se pela importância e o impacto da 
BNCC na educação brasileira, a qual se insere em um histórico de políticas 
públicas para a educação, com a finalidade de se estabelecer melhoria na 
qualidade do ensino, direcionando os planejamentos e as práticas 
pedagógicas de professores, instituições escolares e rede de ensino, de 
modo que haja um comprometimento com a isonomia do ensino no país. [...] 
A análise realizada indica certo apagamento da literatura no documento, seja 
por ser apresentada como uma entre as diversas manifestações artístico-
culturais, colocando-as, portanto, no mesmo grau de importância, seja por 
não reconhecer as especificidades próprias da linguagem literária, seja por 
desconsiderar os textos literários como objetos que requerem do leitor uma 
apreciação estética e um posicionamento crítico frente à significação e aos 
sentidos do texto. Em consequência disso e da ausência de referência aos 
enfoques metodológicos para o ensino da literatura, resta ao próprio docente 
a tarefa de escolher, criar, implementar e avaliar as metodologias que 
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outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às 
dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da experiência com a literatura (Brasil, 2018, p. 
85).  
 
 

Assim, ao selecionar o campo artístico-literário como proposta para este 

estudo, refletimos: De que forma os gêneros textuais do campo artístico-literário 

podem contribuir para desenvolver nos estudantes o interesse pela leitura e propiciar 

uma formação crítica? 

Intenciona-se, assim, evidenciar o papel que a literatura ocupa na BNCC. Há 

que se considerar que, no documento de seiscentas páginas, apenas quatro são 

dedicadas ao estudo da literatura, o que demonstra a falta de políticas públicas 

voltadas para a área. Todavia, justifica-se a relevância da literatura e a necessidade 

de discutir a formação de leitores por meio de textos literários, bem como evidenciar 

como a leitura literária é abordada nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Nesta proposta e, dada a relevância do tema, pretende-se com esta pesquisa, 

incentivar os estudantes a desenvolverem a habilidade de leitura com vistas à 

formação do leitor.  

 

2.2.1 BNCC e o RCP: documentos curriculares vigentes 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo que define um conjunto de aprendizagens essenciais que todos os alunos 

precisam desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica.   

O documento propõe fundamentos basilares na formação dos currículos das 

redes escolares de todo país, de modo a que todos os estudantes desenvolvam 

competências e habilidades ao longo de sua trajetória escolar. 

A BNCC foi homologada em um contexto conturbado de mudanças políticas e 

sociais. O documento traz os princípios éticos, políticos e estéticos traçados pelas 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (DCN), a Base soma-se 

aos propósitos que direcionam a educação brasileira para a formação humana integral 

e para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

Quanto à sua estrutura, a BNCC está organizada nas 3 etapas da EB: 

Educação Infantil, Ensino Fundamental - anos iniciais e finais (2017) e Ensino Médio 

(2018). Nosso foco volta-se aos anos iniciais do Ensino Fundamental. O documento 
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apresenta dez competências gerais, além de objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento para as competências específicas de área e de componentes 

curriculares, que se desdobram em habilidades que devem ser desenvolvidas ao 

longo da EB. Nesse contexto, a BNCC define competências como: 

[...] a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 
habilidades (práticas cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 
resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho (Brasil, 2018, p.8).  
 

As citadas competências gerais que norteiam os currículos escolares da 

Educação Básica (EB) são, sinteticamente: Conhecimento; Pensamento científico, 

crítico e criativo; Repertório cultural; Comunicação; Cultura digital; Trabalho e projeto 

de vida; Argumentação; Autoconhecimento e autocuidado; Empatia e cooperação; 

Responsabilidade e cidadania. Tais competências devem nortear o ensino em todas 

as etapas (BRASIL, 2018). 

Todavia, em cada uma, devem ser trabalhadas de maneira diferente, 

respeitando a faixa etária e o perfil desta, em um desenvolvimento progressivo do 

cidadão (BRASIL, 2018). 

Em relação às competências específicas de Língua Portuguesa, a BNCC segue 

as teorias atuais, defendendo a teoria proposta por Bakhtin, que visa à interação dos 

indivíduos concebendo a língua como fenômeno social. Dessa forma, a concepção de 

linguagem que prevalece é aquela que propõe uma forma de interação entre os 

sujeitos. É importante destacar que a BNCC não propõe uma nova concepção, ela 

reafirma a proposta interacionista de linguagem, já exposta nos PCN.  

O documento aborda o ensino das novas Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). Entretanto nem todas as escolas do país estão estruturadas 

para trabalhá-las, tanto pela falta de recursos materiais quanto pela ausência de 

qualificação dos professores frente às tecnologias digitais.  

A BNCC foi elaborada com a intenção de acabar com heterogeneidade 

presente em todo país e fazer com que os conteúdos sejam comuns a todos os alunos, 

porém devemos ressaltar que cada aluno tem suas peculiaridades e participa de 

realidades diferentes.  

Dessa forma, é impossível esperar que os alunos caminhem em uma mesma 

direção, já que eles reagem de modo diferente às atividades propostas. Assim, alinhar 

os conteúdos é uma proposta relevante, porém, padronizar o conhecimento não vai 

solucionar os problemas encontrados nas instituições escolares. 



32 
 

 

Em relação ao ensino da Língua Portuguesa nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, cabe aprofundar as experiências com a língua oral e escrita que já 

foram iniciadas na família e na Educação Infantil. Na BNCC, este componente 

curricular se organiza em práticas de linguagem ou eixos: Oralidade; Análise 

Linguística e Semiótica; Leitura/escuta e Produção de textos. Estes, por sua vez, são 

apresentados, nos anos iniciais, em quatro campos de atuação, a saber:  campo da 

vida cotidiana; campo das práticas de estudo e pesquisa; campo da vida pública e 

campo artístico-literário.  

O campo selecionado para o estudo refere-se ao campo artístico-literário, que 

sugere que os alunos tenham contato com as manifestações artísticas e com as 

produções culturais. Com isso, trabalha os textos literários tendo em vista o 

desenvolvimento de nove habilidades, lidando com gêneros narrativos e poéticos e 

dramáticos. Exploram-se, entre outros aspectos, os componentes da narrativa 

(espaço, tempo, personagens). 

As habilidades ligadas ao referido campo estimulam o exercício da empatia e 

do diálogo na medida em que permitem o contato com diversificados valores, 

comportamentos, crenças, desejos e conflitos, contribuindo para o reconhecimento de 

distintos modos de ser e estar no mundo e incentivando o respeito e a valorização do 

diferente. Nesse sentido: 

A formação desse leitor-fruidor exige o desenvolvimento de habilidades, a 
vivência de experiências significativas e aprendizagens que, por um lado, 
permitam a compreensão dos modos de produção, circulação e recepção das 
obras e produções culturais e o desvelamento dos interesses e dos conflitos 
que permeiam suas condições de produção e, por outro lado, garantam a 
análise dos recursos linguísticos e semióticos necessária à elaboração da 
experiência estética pretendida (Brasil, 2017, p. 159). 

 
Já o RCP, no que se refere à prática de leitura,  

 
[...] no Campo artístico- literário, nos anos iniciais, uma das preocupações 
deve ser a de propiciar a leitura de textos de literatura pretendendo não só a 
abordagem dos gêneros discursivos desse campo, mas principalmente o 
desenvolvimento de sensibilidade para o estético desses textos, a formação 
leitora preponderantemente pela fruição que esses textos podem provocar 
nos estudantes e, consequentemente, a continuidade do letramento literário. 
Logo, destaca-se a importância de momentos nos quais os aspectos 
linguísticos dos textos sejam evidenciados para os estudantes usufruírem da 
Arte e da Literatura, um dos direitos de aprendizagem em Língua Portuguesa 
(Paraná, 2018, p. 533). 

 
 De acordo com o documento, o campo artístico-literário é relativo à participação 

em situações de leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos, 
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As informações são tão rápidas que não há possibilidade de se concretizar um 

conhecimento de modo que ele traga transformações para o desenvolvimento do 

aluno. O que se percebe, é que o documento não privilegia a literatura, enfatiza uma 

quantidade exorbitante de gêneros, o que dificulta o trabalho do professor na escolha 

do que é mais importante. Neste sentido,  

 

A análise realizada indica certo apagamento da literatura no documento, seja 
por ser apresentada como uma entre as diversas manifestações artístico-
culturais, colocando-as, portanto, no mesmo grau de importância, seja por 
não reconhecer as especificidades próprias da linguagem literária, seja por 
desconsiderar os textos literários como objetos que requerem do leitor uma 
apreciação estética e um posicionamento crítico frente à significação e aos 
sentidos do texto (Costa, 2020, p.8). 
 

Assim, cabe ao professor observar a sala de aula e fazer escolhas condizentes 

à realidade dos alunos, é importante que os docentes elaborem projetos, sequências 

didáticas que desenvolvam nos alunos o hábito de leitura. Para tanto, faz-se 

importante ampliar as práticas de linguagem, numa abordagem que privilegie a 

interação entre professor e aluno, atribuindo uma nova maneira de conduzir as aulas, 

de modo que o professor acompanhe o aluno na descoberta daquilo que está sendo 

proposto.  

 

2.2.2 Os gêneros textuais e a formação do leitor  

 

As novas concepções de linguagem abordadas por muitos pesquisadores 

apresentam discussões sobre a necessidade de adotar novas metodologias de 

ensino. O que ocorreu também a partir da implantação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) e do Referencial Curricular do Paraná (RCP): 

princípios, direitos e orientações (Paraná, 2018). Ambos os documentos evidenciam 

a importância dos gêneros textuais como objeto de ensino privilegiado na prática 

cotidiana do ensino e aprendizagem da Língua Portuguesa.  

Para nortear este estudo, apresentamos conceitos de gênero do discurso ou 

textual2 sob a ótica de alguns autores da área, como Bakhtin (2000), Marcuschi (2005) 

e Schneuwly e Dolz (2004). 

                                                 
2 Na pesquisa não nos ocupamos em trazer aportes teóricos sobre a diferença entre gêneros do 
discurso e textuais. Então os concebemos como sinônimos. 
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que envolve os sujeitos e os contextos de uso. A relação sujeito-contexto de uso é 

que determina a finalidade social do gênero, bem como seu processo de 

aprendizagem. Assim, cabe à escola o ensino dos mais diversos gêneros textuais, o 

que abordamos na próxima seção.  

O que percebemos, é que, após a BNCC, houve um demasiado acréscimo de 

gêneros textuais a serem trabalhados pelos professores, indicados pelo referido 

documento. Entendemos que muitos, são extremamente importantes, porém, devido 

à quantidade de textos em circulação, há uma necessidade de selecionar os textos 

que serão mais úteis em sua vida. 

Ao realizar o estudo do surgimento dos gêneros foi possível perceber que a 

sociedade no passado, por ser essencialmente oral, desenvolveu uma quantidade 

limitada de gêneros. Porém, a partir da invenção da escrita alfabética, os gêneros 

foram gradativamente sendo ampliados e, a partir da invenção da imprensa no século 

XV, houve um aumento significativo nas formas de produção e divulgação daquilo que 

era produzido. De maneira mais pontual, destacamos que em Gêneros textuais: 

definição e funcionalidade, Marcuschi (2005, p.19), afirma que: 

 
Quanto a esse último aspecto, uma simples observação histórica do 
surgimento dos gêneros revela que, numa primeira fase, povos de cultura 
essencialmente oral desenvolveram um conjunto limitado de gêneros. Após 
a invenção da escrita alfabética por volta do século VII A. c., multiplicam-se 
os gêneros, surgindo os típicos da escrita. Numa terceira fase, a partir do 
século XV, os gêneros expandem-se com o florescimento da cultura impressa 
para, na fase intermediária de industrialização iniciada no século XVlII, dar 
início a uma grande ampliação (Marcuschi, 2005, p.19). 

 

 Atualmente, com o advento da tecnologia e com maior quantidade de recursos 

digitais à disposição, são inúmeras as possibilidades de gêneros, tanto orais como 

escritos, em circulação. Assim, a sociedade contemporânea requer interação entre os 

sujeitos por meio da linguagem e as diferentes formas de comunicação nos colocam 

em contato com diversos gêneros textuais digitais.  

 
Hoje, em plena fase da denominada cultura eletrônica, com o telefone, o 
gravador, o rádio, a TV e, particularmente o computador pessoal e sua 
aplicação mais notável, a internet, presenciamos uma explosão de novos 
gêneros e novas formas de comunicação, tanto na oralidade como na escrita. 
Isto é revelador do fato de que os gêneros textuais surgem, situam-se e 
integram-se funcionalmente nas culturas em que se desenvolvem 
(MarcuschI, 2005, p.19). 
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de uma tarefa fácil, não há fórmula mágica.  

Todavia, se pensarmos em nossa trajetória como estudantes: o que nos 

marcou? Quais textos se tornaram inesquecíveis na infância? Muitas vezes nos 

recordamos de professoras entusiasmadas na arte da contação de histórias, algumas 

utilizavam uma entonação tão apropriada que nos projetava ao interior das histórias, 

por exemplo. Essas memórias remetem à importância de proporcionar momentos 

destinados à formação do leitor.  

Nesse aspecto, Oliveira e Netzel (2014), afirmam que: 

 
Nos anos iniciais do Ensino Fundamental (1º a 5º anos) as orientações  
oficiais  indicam  que  as  práticas  precisam  ser  baseadas  na  
interdisciplinaridade,  contemplando  os  conteúdos  das  diversas  disciplinas  
pelas  quais,  normalmente,  um único regente é o responsável. Nessa 
perspectiva a literatura infantil é grande aliada, pois as obras podem dar 
margem a discussões diversas e contextualizar as atividades propostas de 
maneira lúdica (Netzel; Oliveira, 2014, p. 596). 
 
 

São inúmeros os aspectos que um professor leva em conta para tal finalidade, 

que vão desde o planejamento; a escolha de um texto que chame a atenção dos 

estudantes e que esteja condizente à realidade deles; a metodologia utilizada e o 

modo como se pretende abordar os encaminhamentos. É quase como uma receita, 

na qual a ausência de um dos ingredientes pode interferir no resultado final.   

A partir do momento em que o professor seleciona um texto para desenvolver 

em sala de aula, é necessário estar atento às múltiplas interpretações que os alunos 

possam ter, haja vista a literatura dar margem a inúmeras possibilidades.  

Ao professor cabe o desencadear das múltiplas visões que cada criação 
literária sugere, enfatizando as variadas interpretações pessoais, porque 
decorrem da compreensão que o leitor alcançou do objeto artístico, em razão 
de sua percepção singular do universo representado (Zilberman, 2003, p. 28). 
 

O texto literário se constrói a partir do uso da linguagem e pela sua leitura 

percebe-se a expressão de ideias e sentidos das palavras. Com relação ao ato de ler, 

Cosson (2014) define-o como algo relevante, salientando a importância da atividade 

de leitura. 

 
Ao ler estou abrindo uma porta entre meu mundo e o mundo do outro. O 
sentido do texto só se completa quando esse trânsito faz a passagem entre 
um e outro. Se acredito que o mundo está absolutamente completo e nada 
mais pode ser dito, a leitura não faz sentido para mim. É preciso estar aberto 
à multiplicidade do mundo e à capacidade de dizê-lo para que a atividade da 
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leitura seja significativa. Abrir-se ao outro para compreendê-lo, ainda que isso 
não implique aceitá-lo (Cosson, 2014, p.27). 

 

A literatura, na concepção de Candido (2011, p. 24), pelo seu caráter 

humanizador, é entendida como um direito universal do homem. Além dessa 

característica, é importante mencionar seu papel na inserção dos sujeitos em múltiplas 

possibilidades de acesso ao conhecimento. Nesses dizeres, Candido ressalta:  

 
A função da literatura está ligada à complexidade da sua natureza, que 
explica inclusive o papel contraditório, mas humanizador (talvez humanizador 
porque contraditório). Analisando-a, podemos distinguir pelo menos três 
faces: (1) ela é uma construção de objetos autônomos como estrutura e 
significado; (2) ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e a 
visão do mundo dos indivíduos e dos grupos; (3) ela é uma forma de 
conhecimento, inclusive como incorporação difusa e inconsciente (Candido, 
2011, p. 178-9). 

 
 

Estudos voltados ao ensino da literatura indicam que a grande preocupação 

dos professores é no sentido de como formar leitores literários, haja vista algumas 

pesquisas evidenciarem que o texto literário, muitas vezes, é inserido nas aulas como 

obrigatoriedade de leitura, o que torna a aula exaustiva e desestimulante. Desta forma, 

faz-se necessário superar tal situação, já que consideramos o texto literário como uma 

experiência estética da linguagem e como fruição.  

 

 

2.3.1 Retratos da Leitura no Brasil 

 

De acordo com pesquisas realizadas a cada quatro anos, 

desde 2007, o Instituto Pró-Livro (IPL) divulga um amplo diagnóstico da realidade da 

leitura no Brasil e possibilita a avaliação das políticas públicas orientando ações e 

investimentos voltados ao fomento da leitura e o acesso ao livro. 

O livro Retratos da Leitura no Brasil está em sua 5ª edição, a partir das análises, 

os principais desafios apontam para a formação do leitor na escola: falta de 

investimento em profissionais de ensino; ausência de bibliotecas em cerca de 60% 

das escolas brasileiras; o analfabetismo funcional de quase 40% dos brasileiros 

maiores de 15 anos. 

É a única pesquisa em âmbito nacional que tem por objetivo avaliar o 

comportamento leitor do brasileiro. Seus resultados são amplamente divulgados e a 
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De acordo com a publicação, a única faixa etária que apresentou aumento no 

número de leitores foi de 5 a 10 anos de idade: passou de 67% (2015) para 71% 

(2019). A pesquisa mostra que as crianças são as que leem mais, leem mais livros de 

literatura, por vontade própria e com mais frequência. Ao contrário, as faixas etárias 

de 14 a 17 anos e de 18 a 24 anos são as que apresentam maior percentual de queda 

de leitores, de 8 pontos percentuais.  

Sobre a motivação para ler, 48% dos leitores entre 5 e 10 anos de idade 

indicam o gosto pela leitura como principal fator. Esse percentual vai diminuindo 

significativamente, chegando aos 17% na população entre 18 a 24 anos. A partir dessa 

faixa etária, passam a apontar o crescimento pessoal e a atualização cultural ou 

conhecimento geral como motivos para a leitura. Um dos motivos apontados pelos 

organizadores pode estar na mediação. Até os 10 anos de idade, as famílias 

costumam ocupar esse lugar de ler para as crianças, assim como os(as) 

professores(as) da Educação Infantil também utilizam muito a contação de histórias 

em suas práticas.  

Os professores e as mães são apontados como os principais influenciadores 

do gosto pela leitura (15%), seguidos pelos pais (6%). Quando falamos 

especificamente do gênero literatura, o professor desponta como maior responsável 

por incentivar interesse dos alunos (52%), à frente de filmes baseados em livros (48%) 

e a indicação de amigos (41%). 

Desse modo, ressaltamos a importância do papel do professor no incentivo à 

leitura e cabe a eles, desenvolverem metodologias adequadas e buscar estratégias 

que favoreçam a formação do leitor. 

 Na próxima seção, abordamos a "Escolarização da Literatura", que é processo 

pelo qual a literatura é incorporada e ensinada no ambiente escolar. Isso envolve 

desde a inclusão de obras literárias nos currículos educacionais, bem como a 

abordagem pedagógica adotada para o ensino da literatura. 

 

2.3.2 A Escolarização da Literatura 

 

A literatura, uma das grandes manifestações artísticas existentes, é tida como 

universal. Recorremos a Coelho (1980) para conceituá-la.   

 

Literatura é arte, é um ato criador que por meio da palavra cria um universo 
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atividades ali propostas. Todavia, estas atividades, por contemplarem outras 

habilidades, não se voltam ao papel literário do texto. Assim, faz-se necessário que o 

professor repense sua prática pedagógica com vistas à escolarização adequada do 

texto literário.  

Dessa forma, é imprescindível que a leitura ocorra no contexto social onde os 

estudantes estão inseridos. Para tanto, é importante recorrer a abordagens e 

metodologias que instiguem os alunos a perceber a relevância do texto literário 

pertencente à esfera do campo artístico-literário, bem como a suas especificidades. 

Afinal, a leitura abre portas, constrói novos horizontes e dá conta da perspectiva 

humanizadora, contribuindo para a formação crítica do indivíduo (Candido, 2011).  

 

2.3.3 Importância da literatura e a mediação do professor 

 

Por meio da literatura é possível formar leitores que desenvolvam o imaginário 

e sua subjetividade, construindo um alicerce amparado pelo conhecimento, 

favorecendo a circulação entre diferentes registros de linguagem. A leitura também 

propicia a abertura para novas sociabilidades e para novos círculos de pertencimento, 

estimulando uma visão crítica do mundo. O incentivo à leitura, tanto por parte dos 

professores quanto pela família, contribui para o desenvolvimento de inúmeras 

habilidades, que vão desde a ampliação do repertório linguístico, quanto à 

compreensão e interpretação de mundo, mas sobretudo favorecem ao 

desenvolvimento de todas as outras áreas em diversas temáticas. 

O texto literário se constrói a partir do uso da linguagem e pela sua leitura 

percebe-se a expressão de ideias e sentidos das palavras. Com relação ao ato de ler, 

Cosson (2014) define-o como algo relevante, salientando a importância da atividade 

de leitura. 

 
Ao ler estou abrindo uma porta entre meu mundo e o mundo do outro. O 
sentido do texto só se completa quando esse trânsito faz a passagem entre 
um e outro. Se acredito que o mundo está absolutamente completo e nada 
mais pode ser dito, a leitura não faz sentido para mim. É preciso estar aberto 
à multiplicidade do mundo e à capacidade de dizê-lo para que a atividade da 
leitura seja significativa. Abrir-se ao outro para compreendê-lo, ainda que isso 
não implique aceitá-lo (Cosson, 2014, p.27). 
 

Nesse sentido, acreditamos que as práticas realizadas no âmbito escolar 

podem contribuir para que a leitura literária faça parte do cotidiano da criança. 
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oportuniza a construção de todo e qualquer tipo de conhecimento. Nesse sentido, é 

importante repensar a prática pedagógica e questionar: De que maneira formar 

leitores? Ao ensinar a literatura em sala de aula, como proceder? O que provoca o 

encantamento dos alunos?  

Nesse aspecto, Munita (2014) evidencia os tipos de mediadores existentes. Um 

primeiro mediador é aquele pertencente ao contexto familiar, que adquiriu experiência 

leitora de modo independente e repassa essa prática aos membros do seu convívio 

familiar, de modo informal. Um segundo é o mediador profissional, o qual se concentra 

num ambiente institucional, como o professor, o bibliotecário, com a função de 

promover a leitura. O terceiro concentra-se no mediador político ou cultural, que se 

preocupa com mudanças voltadas às condições políticas e econômicas, por exemplo, 

visando ao avanço da promoção da leitura. 

 O fato é que parece impossível formar leitores com a metodologia tradicional. 

Muitos alunos tomam aversão à disciplina diante de intermináveis questões 

relacionadas ao texto; muitos relatam ser cansativo e entediante. Logo, o professor 

de Língua Portuguesa precisa estar atento a esses detalhes, principalmente na 

escolha de um bom texto, que esteja condizente à realidade do aluno. 

 
Em consequência da ausência de referência aos enfoques metodológicos 
para o ensino da literatura, resta ao próprio docente a tarefa de escolher, 
criar, implementar e avaliar as metodologias que orientem o seu trabalho com 
o texto literário. Em síntese, a BNCC indica objetivos e alguns caminhos da 
educação no país, mas fica a cargo do professor a responsabilidade sobre 
como realizar sua prática docente para atingir a meta que o documento impõe 
(Costa, 2020, p. 8). 
 

 É relevante que o professor exerça o papel de mediação, de modo a promover 

um confronto de ideias, buscando a participação efetiva do aluno, tal discussão 

abrange o posicionamento de todos, promovendo o enriquecimento da aula. Nesse 

tipo de prática dialógica, o professor afasta-se daquilo que é convencional e propõe 

caminhos para que os alunos se tornem leitores autônomos que expõem a visão sobre 

o texto lido, podendo interagir tanto com os colegas, tanto com o seu professor.  

 
Pode parecer ao aluno que se trata de uma atividade espontânea, mas a 
atividade educativa deve ser planificada pelo educador, com intervenções 
como: estabelecer vínculo entre os conhecimentos prévios dos alunos e a 
perspectiva do autor da obra; ancorar as interpretações dos alunos com 
elementos que o próprio texto oferece; instigar os alunos para que eles 
percebam o efeito de sentido a partir de escolhas linguísticas do escritor 
(Munita; Manresa, 2012, p. 124) 
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Diante da mediação do professor, o universo de possibilidades se abre, os 

alunos vão apresentando múltiplas interpretações e passam a fazer conexões com os 

conteúdos anteriormente aprendidos e, nesse percurso, a literatura passa a fazer 

sentido na vida deles. É importante, então, que o professor esteja sempre em 

formação, buscando novas formas de ensinar, assim como citam Araújo e Reis (2014):  

 
[...] é o caminho para auxiliar o professor em seu trabalho docente, 
proporcionando a reflexão sobre sua prática pedagógica, o conhecimento 
de   novas metodologias, atualização frente às mudanças no âmbito 
educacional. Enfim, ela deve proporcionar o embasamento teórico para 
transformar e, consequentemente, melhorar sua prática em sala (Araújo; 
Reis, 2014, p.6) 
 
 

 Dessa forma, cabe ao professor articular métodos, aplicar estratégias de forma 

a estimular os alunos a ter esse contato constante com os textos. É na escola que 

temos o ambiente propício para os devidos encaminhamentos, criando um contexto 

de ensino e de aprendizagem dinâmico. Importante, então, que o professor interfira, a 

fim de esclarecer dúvidas, fazer questionamentos, propor hipóteses e, nesse sentido, 

é possível ter uma aula significativa dentro da proposta do ensino de literatura. 

  O próximo capítulo trata da intervenção pedagógica desenvolvida. Como 

metodologia de ensino utilizamos o Método Recepcional para a inserção da Literatura. 

Este consiste em partir do real interesse do aluno e, gradativamente, ir apresentando 

outros níveis de leitura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 
 

 

3 INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Este capítulo está organizado em 3 seções: (1) Metodologia da Pesquisa; (2) 

O contexto e os participantes da pesquisa: retrato da escola selecionada e (3) 

Elaboração do Produto Educacional.  

A proposta partiu da questão que norteou o desenvolvimento da pesquisa: De 

que forma os gêneros textuais do campo artístico-literário podem contribuir para 

desenvolver nos estudantes o interesse pela leitura e propiciar uma formação crítica? 

 
 

3.1  METODOLOGIA DA PESQUISA 

 
Os aspectos metodológicos consistem nos fundamentos para a credibilidade 

de uma pesquisa, sobretudo diante de uma intervenção, na qual o pesquisador 

também é parte do universo pesquisado e, na maioria das vezes, determina o olhar e 

antecipa os resultados a que pretende chegar. Para atingirmos os objetivos 

pretendidos, no que tange à abordagem, esta é uma pesquisa qualitativa (Gil, 2002) 

de natureza básica. Quanto aos objetivos caracteriza-se como descritiva (Gil, 2002) e 

no que se refere aos procedimentos é uma pesquisa-ação (Thiollent, 2000), haja vista 

que o principal propósito é contribuir no processo de formação do leitor de literatura 

na escola. Por isso, selecionamos a pesquisa-ação, na qual buscamos investigar 

sobre a prática e propor novas ações no trabalho educacional.  

Ao adotarmos uma abordagem qualitativa da pesquisa, não há 

obrigatoriedade de representatividade numérica e estatística, nesse sentido, nos 

preocupamos com o estudo na compreensão do fenômeno vivenciado. Assim, Neves 

(1996) assinala que a pesquisa qualitativa não objetiva enumerar ou medir eventos, 

por esse motivo não utiliza instrumental estatístico para análise de dados. 

De acordo com Alves (1991) a interpretação, a consideração do pesquisador 

como principal instrumento de investigação e a necessidade do pesquisador de estar 

em contato direto e prolongado com o campo, para captar os significados dos 

comportamentos observados, são características da pesquisa qualitativa. Bogdan e 

Biklen (1982 apud Lüdke; André, 2005, p. 11-12) apontam cinco características 

básicas que configuram a pesquisa qualitativa:  
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Assim, podemos afirmar que os estudantes não são completamente iniciantes 

na leitura, já que possuem alguns anos de contato com o texto escrito. No entanto, 

salientamos que, por distintas razões, há os que ainda não dominam a leitura, que 

mesmo sabendo ler, geralmente não compreendem o que está escrito. Por isso 

intencionamos contribuir para a formação de leitores literários, formando uma 

comunidade de leitores na escola.  

 

Por fim, adotamos como princípio do letramento literário a construção de uma 
comunidade de leitores. É essa comunidade que oferecerá um repertório, 
uma moldura cultural dentro da qual o leitor poderá se mover e construir o 
mundo e a ele mesmo. Para tanto, é necessário que o ensino da Literatura 
efetive um movimento contínuo de leitura, partindo do conhecido para o 
desconhecido, do simples para o complexo, do semelhante para o diferente, 
com o objetivo de ampliar e consolidar o repertório cultural do aluno. Nesse 
caso, é importante ressaltar que tanto a seleção das obras quanto as práticas 
de sala de aula devem acompanhar esse movimento (Cosson, 2009, p. 47-
48). 
 

Considerando o lócus de pesquisa, bem como os sujeitos envolvidos, 

elaboramos o produto educacional, exigido no PROFLETRAS, como apresentamos 

na sequência.  

O desenvolvimento do estudo ocorreu em três momentos: (1) Elaboração de 

um produto educacional, um Guia Didático voltado a professores que atuam no 4º ano 

do Ensino Fundamental; (2) Implementação deste por meio de intervenção 

pedagógica; (3) Coleta e análise de dados, a partir da aplicação de instrumentos 

variados.  

 

3.3 ELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O produto educacional elaborado tem como intuito trabalhar gêneros do campo 

artístico literário com vistas à formação do leitor. Assim, acreditamos que este possa 

contribuir com o trabalho do professor em sala de aula. Trata-se de um material com 

atividades voltadas para leitura, compreensão, escrita e reescrita de textos que 

compõem o campo artístico-literário. Tem como foco os estudantes do 4º ano do 

Ensino Fundamental. Entretanto, reiteramos que as atividades podem ser adaptadas, 

considerando as demandas das diferentes comunidades escolares. 

O produto, intitulado Guia Didático para a formação de leitores do 4.º ano do 

Ensino Fundamental é composto por 12 aulas. Embora indiquemos determinada carga 
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base os pressupostos da Estética da Recepção proposto por Jauss. Sobre a 

Recepção, Bordini e Aguiar (1993) afirmam que: 

 
A literatura não se esgota no texto. Complementa-se no ato da leitura e o 
pressupõe, prefigurando-o em si, através de indícios do comportamento a ser 
assumido pelo leitor. Esse, porém, pode submeter-se ou não a tais pistas de 
leitura, entrando em diálogo com o texto e fazendo-o corresponder a seu 
arsenal de conhecimentos e de interesses. O processo de recepção textual, 
portanto, implica a participação ativa e criativa daquele que lê, sem com isso 
sufocar-se a autonomia da obra (Bordini; Aguiar, 1993, p. 86). 
 

Com base em diversos estudos é possível afirmar que o Método Recepcional 

tem apresentado diversos resultados positivos por gerar transformações em espaços 

escolares que tanto se distanciam do ato de ler. Este método possui preocupação 

direta com o leitor, com os seus conhecimentos prévios e avança gradativamente no 

percurso literário de modo que o aluno se familiarize com o processo e amplie o seu 

horizonte de expectativas. Neste sentido, entende-se que a recepção 

 

[...] inicia antes do contato do leitor com o texto. O leitor possui um horizonte 
que o limita, mas que pode transformar-se continuamente, abrindo-se. Esse 
horizonte é o do mundo de sua vida, com tudo que o povoa: vivências 
pessoais, sócio-históricas e normas filosóficas, religiosas, estéticas, jurídicas, 
ideológicas, que orientam ou explicam tais vivências. Munidos dessas 
referências, o sujeito busca inserir o texto que se lhe apresenta no esquadro 
de seu horizonte de valores. Por sua vez, o texto pode confirmar ou perturbar 
esse horizonte, em termos das expectativas do leitor, que o recebe e julga 
por tudo o que já conhece e aceita. O texto quanto mais se distancia do que 
o leitor espera por hábito, mais altera os limites desse horizonte de 
expectativas, ampliando-os (Bordini; Aguiar, 1993.p. 87). 
 

O Método Recepcional, de acordo com as propositoras, é composto por cinco 

etapas, explicitadas na sequência.  

(1) Determinação do Horizonte de Expectativas 

Como primeira etapa do Método Recepcional é neste momento o professor 

busca investigar os seus alunos, observando os reais interesses da turma. A partir 

dessa etapa criam-se estratégias de ruptura e transformação dos horizontes 

identificados. Nessa etapa, o professor deve considerar os valores, preferências e 

comportamentos dos alunos, bem como seus conhecimentos prévios sobre os temas 

a serem abordados. A identificação, tanto do horizonte de expectativas, quanto dos 

outros fatores citados pode ser realizada por meio de conversas informais com os 

alunos, da observação de seus comportamentos em sala e de outras atividades como 

dinâmicas, entrevistas, questionários, entre outros. 
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(2) Atendimento do horizonte de expectativas 

Após identificar os interesses dos alunos, o professor deve buscar atender a 

esses interesses por meio de duas ações: primeiramente, oferecer aos alunos textos 

correspondentes ao esperado por eles; e, por fim, utilizar estratégias de ensino 

conhecidas pelos alunos para, gradativamente, ir acrescentando elementos novos às 

atividades desenvolvidas. 

(3) Ruptura do horizonte de expectativas 

Nesta etapa o professor introduz atividades e textos que "desestabilizem" o 

aluno, abalando suas convicções e costumes. No entanto, essa ruptura não pode 

ocorrer de forma brusca; o professor deve dar aos alunos condições para que eles 

mesmos percebam o que há de diferente no procedimento adotado pelo professor. 

Esse processo deve ser realizado de maneira equilibrada, a fim de que os alunos não 

rejeitem a nova experiência. 

(4) Questionamento do horizonte de expectativas 

Nesta etapa os alunos/leitores devem refletir sobre o trabalho desenvolvido até 

então, estabelecendo comparações com as etapas anteriores, e ponderando sobre os 

níveis de dificuldade e de satisfação referentes às atividades realizadas. A fim de que 

o questionamento ocorra de modo adequado, são indicadas atividades que motivem 

a participação e a discussão entre os alunos. 

(5) Ampliação do horizonte de expectativas 

Esta etapa é quase de inteira responsabilidade dos alunos, sendo resultante da 

reflexão realizada anteriormente. Os alunos devem identificar as mudanças que 

ocorreram em seu aprendizado sobre literatura, comparando suas expectativas 

iniciais com as atuais.  

O professor deve oferecer aos alunos condições de avaliarem seu progresso 

de modo crítico. Fica clara a valorização do aluno no Método Recepcional, o que 

permite que, partindo dos conhecimentos do próprio aluno/leitor, esse se identifique e 

tenha maior interesse pela leitura literária. As cinco etapas do método, se seguidas 

corretamente, permitirão que o aluno tenha seus horizontes de expectativas 

ampliados, o que fará com que seu conhecimento literário seja, consequentemente, 

maior. 

Com fundamento no referido método, organizamos e aplicamos o PE, que 

apresentamos no próximo capítulo.   
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(  ) por indicação de um amigo 
(  ) pelo título ou nome do livro 
(  ) pela capa e figuras 
(  ) quando ganha de presente 
 

 
12  Nas suas horas de folga o que você mais faz é: (assinale duas respostas que mais se 

aplica a sua rotina) 
(  ) brincar 
(  ) assistir TV 
(  ) ler 
(  ) praticar esporte 
(  ) descansar 
(  ) faz uso do celular 
 
13 De acordo com a sua opinião, a leitura contribui para a aprendizagem? 

 
 
 

 
14 Você considera que o seu tempo dedicado a leitura é: 
(  ) suficiente                        
(  ) insuficiente 
 
15  O que mais dificulta seu hábito de ler? 
(  ) tempo  
(  ) lentidão na leitura 
(  ) dificuldade de uso da biblioteca 
(  ) falta de interesse 
(  ) Uso excessivo de recursos tecnológicos (celular, tv) 

Fonte: elaborado pela autora (2023).  

 

Com base nos dados da Avaliação Diagnóstica foi possível traçar o perfil das 

experiências de leitura vividas pelos envolvidos e a relação que mantêm com a 

Literatura na formação pessoal. A partir desses dados foi possível planejar estratégias 

para implementar as atividades do guia didático.  

Com o intuito de preservar os envolvidos, codificamos o instrumento utilizando 

a letra E, seguida de numeral (de 1 a 25). As questões objetivas têm os dados 

apresentados de maneira geral.  

Ao perguntarmos se os alunos gostam de ler (questão 1), constatamos que 

40% dos alunos participantes afirmaram que sim; 8% disseram não gostar, 52% dos 

alunos afirmaram que gostam de ler  às vezes, dependendo do assunto. A questão 3 

abordava se entendem os conteúdos que leem: 52% mencionaram que sim, 4% 

disseram que não, 44% disseram que às vezes. 

Nas demais questões, investigamos o perfil do aluno no que se refere ao hábito 

de leitura. Na questão 4, sobre a continuidade da leitura, 28% dos alunos costumam 

parar na metade do livro, ao passo que 52% dizem ler até o final, os outros 20% 
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 As formas sugeridas para essa apuração abrangem observação das reações 

dos alunos quando expostos a um número variado de obras, debates, entrevistas e 

discussão. Conversamos com os alunos a respeito da importância da leitura e nos 

dirigimos à Biblioteca Municipal. Permitimos que os alunos conhecessem o espaço, 

folheassem os livros, e escolhessem uma obra para levar para a casa. Apresentamos 

alguns questionamentos, tais como: Quais critérios vocês utilizaram para a escolha 

do livro? Seguem algumas respostas: Por causa do nome e das imagens (E.9). Por 

causa da capa (E.11). Por causa do título, e das imagens (E.1). Porque é um tema 

que eu gosto (E.5). Por causa das ilustrações (E.15). Porque ele é interessante para 

mim, ele fala sobre a Independência ou Morte, assunto que estudamos na semana 

passada em história (E. 10). 

 Quando indagamos sobre a visita, o retorno foi muito positivo. Percebemos a 

relevância dos alunos saírem dos espaços escolares e visitarem outros lugares. A 

biblioteca, neste momento da aplicação foi necessária para que pudéssemos perceber 

suas prioridades. Campelo afirma que: 

 

[...] a biblioteca é um lugar de aprendizagem permanente, um centro de 
documentação onde se encontram informações que irão responder aos 
questionamentos levantados dentro das diversas áreas curriculares. 
Incentivando atividades mentais de problematização e envolvendo a 
desestabilização de alguns conhecimentos prévios dos alunos (Campelo, 
2008, p. 18). 

 

 Vale ressaltar que a visita à Biblioteca Municipal se deu pelo fato de que a 

biblioteca da nossa escola não é adequada para receber os alunos, visto que é um 

ambiente relativamente pequeno, com um acervo de livros bastante reduzido, muitos 

deles desgastados pelo tempo.   

 

As pesquisas ao nosso alcance mostram que os equipamentos para 
promoção da leitura nas escolas são extremamente precários (muitas vezes 
até inexistentes). É o caso das bibliotecas escolares. Em função dos quadros 
atuais das escolas, os investimentos em bibliotecas escolares deveriam ser 
altíssimos, a fim de enriquecer o terreno da leitura (Silva, 2005, p.21).  

 

Uma biblioteca escolar organizada torna-se uma extensão da sala de aula e 

um grande aliado dos professores. Isto porque, as bibliotecas escolares prestam uma 

enorme contribuição para o desenvolvimento das práticas de pesquisa e da formação 

de leitores no ambiente escolar.  
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Striquer e Souza (2022) ressaltam que, as bibliotecas públicas são, 

indiscutivelmente, um espaço de incentivo à leitura, uma vez que possibilitam às 

pessoas, de qualquer idade e classe econômica, acesso a livros, as autoras ainda 

reforçam que: 

É importante que o profissional que atua nesse contexto tenha formação e 
ferramentas para que muito mais do que organizar e orientar os livros possa 
contribuir para a formação de leitores (Striquer; Souza 2022, p.64) 
 

No dia 20/09/2023 realizamos uma fala sobre a Importância da Leitura. Esta 

aula teve abrangência mais teórica, nela expusemos os diversos tipos e modalidades 

de leitura existentes; apresentamos também as características de um bom leitor, 

mostramos que existem técnicas de leitura que contribuem para a compreensão do 

texto. Ainda, destacamos de que forma a leitura pode contribuir na vida dos alunos. A 

aula teve a participação dos estudantes, sendo considerada com resultado positivo.  

No dia 21/09/2023 aplicamos uma sequência de atividades com a temática 

relacionada ao início da primavera. Nesta, apresentamos dois textos do campo 

artístico-literário: um poema (A Primavera chegou, de Cecília Bueno dos Reis 

Amoroso) e um conto (A Primavera da Lagarta, de Ruth Rocha). Intencionamos 

observar se os alunos colocariam em prática as estratégias apresentadas no dia 

anterior.  

Percebemos que os estudantes apresentaram poucas dificuldades em relação 

às questões apresentadas, dos 24 alunos que realizaram a sequência de atividades, 

apenas 4 demonstraram dificuldades mais acentuadas. Os exercícios que os 

estudantes mais apresentaram equívocos estão no Quadro 10.  

 

Quadro 10: Principais erros na Sequência de atividades (A primavera chegou) 

Questões Assunto 

3 Classificação de Gênero Textual 

4 Finalidade do Gênero 

6 Conflito entre as definições de verso x estrofe 

10 Não compreensão sobre o que é rima 

Fonte: a autora (2024). 

Na interpretação do texto A primavera da Lagarta, composta também por 

questões voltadas para os aspectos linguísticos e gramaticais, foi possível observar 

que os alunos apresentaram dificuldades mais acentuadas nas questões (8,13 e 25) 
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que tratam sobre os recursos de referenciação que, conforme a BNCC é prevista na 

habilidade (EF35LP08). 

 
Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição 
lexical ou por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), 
vocabulário apropriado ao gênero, recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, oposição, 
conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade (Brasil, 
2018, p.113) 
 

 Após a aplicação da sequência de atividades, e sua devida correção, foi 

ofertado aos alunos um feedback individual de modo que eles pudessem observar os 

erros, bem como, o que necessita ser melhorado. Essas avaliações iniciais tiveram 

como propósito observar as reais dificuldades dos alunos, para que assim, 

pudéssemos fazer uma intervenção adequada. 

 No dia 28/09/2023 assistimos ao filme: Mãos Talentosas: A história de Ben 

Carson. O filme aborda questões extremamente relevantes, tais como: superação, a 

importância dos estudos, e evidencia como a leitura pode contribuir na busca de 

objetivos. Após assistirmos ao longa-metragem, realizamos o estudo da ficha técnica 

e também da sinopse, com a intenção de observarmos alguns detalhes pertinentes, 

principalmente voltados para o gênero em questão.  

Após a leitura da ficha técnica e da sinopse, instigamos que os alunos 

comentassem o que compreenderam. Em seguida assistimos um recorte do vídeo em 

questão que trata especificamente da importância da leitura na vida das pessoas. Na 

sequência conversamos sobre a compreensão que tiveram do fragmento. Ao 

perguntarmos sobre o que mais chamou a atenção, relataram: O filme é bastante 

interessante, mesmo a vida dele sendo difícil, ele conseguiu ser um médico famoso 

(E.13). O filme é muito bom, mostra que se estudarmos podemos alcançar os nossos 

sonhos (E.22). Senti que é possível conquistar tudo que queremos, se fizermos a 

nossa parte (E.10). 

A partir das questões foi possível evidenciar que a maioria dos alunos teve 

percepção adequada da essência do filme.  

No dia 04/10/2023 apresentamos a canção Aquarela, de Toquinho. Nosso 

objetivo era estimular a criatividade e o gosto pela linguagem musical, bem como 

sensibilizar os alunos para a leitura literária. Após apresentamos a música falamos 

sobre a biografia do cantor/compositor, em seguida, fizemos uma explanação dos 
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lhe um nível mais alto de reflexão, proporcionando-lhe mais conhecimento e 

ampliando seu horizonte de expectativas.  

Neste intuito, iniciamos a aula com a contação de histórias do livro Superação, 

de Janayna Alvez Brejo, depois questionamos os alunos sobre o que eles 

compreenderam da obra lida, que responderam: O livro fala que é importante termos 

um objetivo de vida. (E.12). Achei o livro interessante, porque fala que devemos 

superar nossos medos e seguirmos sempre em frente (E.18) 

Em seguida, apresentamos o Cordel Sendo eu um aprendiz, de Bráulio Bessa. 

A intenção era trazer novos gêneros para que os alunos os conhecessem, mas acima 

de tudo percebessem a importância da superação no enfrentamento às dificuldades, 

tema também abordado do filme: Mãos Talentosas, a história de Ben Carson. 

A literatura de cordel do poeta Bráulio Bessa apresenta uma diversidade de 

temas e rimas, essa poesia popular traz a força cultural característica do Nordeste em 

sua construção textual. Segundo o cordelista e poeta, a literatura é transformadora e 

a poesia emociona ao tratar de sentimentos tão próprios do ser humano. 

A intenção dessa aula era fazer com que o aluno comparasse todos os textos 

lidos de modo que compreendesse suas semelhanças, e percebesse a imersão à 

linguagem literária. Após o término da aula, aplicamos algumas questões, na 

expectativa de observar se eles compreenderam o que é um cordel, e buscassem 

perceber as semelhanças do gênero com as características dos poemas 

apresentados anteriormente.  

Nessas questões retomamos as definições de versos e estrofes a fim de que 

os alunos absorvessem melhor os conteúdos. Em seguida, perguntamos aos alunos 

com quais versos do poema, eles mais se identificaram, assim obtivemos as seguintes 

respostas: Do 8º verso, por que ele nos incentiva a não desistir e sim continuar a 

vencer na vida. (E.10). Magoando a cicatriz e esquece de ser feliz por tudo que 

conquistou, porque essa frase é quase minha vida (E. 5). Eu gostei do 10º verso, 

porque ele faz a gente se incentivar a sempre ser forte e corajoso e sempre ter fé 

(E.9). 

 Um outro momento que apresentou relevância foi referente aos 

questionamentos sobre a semelhança do livro Superação com o Cordel Sendo eu um 

aprendiz, que se enquadra com os propósitos do Método Recepcional, a saber: 
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As características desse horizonte podem ser constatadas pelo exame das 
obras anteriormente lidas através de técnicas variadas, tais como: 
observação direta do comportamento, pelas reações espontâneas e leituras 
realizadas, ou através da expressão dos próprios alunos em debates 
discussões, respostas a entrevistas e questionários, papel em jogos, 
dramatizações e outras manifestações quanto a sua experiência das obras 
(Aguiar; Bordini, 1993, p. 88). 
 

 
Quando os alunos fizeram este encadeamento entre os textos, alguns 

apresentaram dificuldades em suas respostas, principalmente no que tange aos 

aspectos de confrontar os textos. Pelo menos 6 alunos deixaram a resposta em 

branco. Eis a pergunta e as respostas dos estudantes: O que há de semelhança entre 

o livro Superação e o poema de Bráulio Bessa? (Professora). Uma pequena mudança 

às vezes traz esperança e faz a gente seguir. (E.10). Superar o medo e atingir o que 

você quer. (E.11). O livro Superação significa vencer seus objetivos. (E.4). 

Essa etapa do método mostrou-se bastante complexa para os alunos. É comum 

que textos com caráter artístico mais acentuado e de leitura um pouco mais 

abrangente sofram resistência do leitor, porém, é um momento reservado para que o 

leitor avalie suas perspectivas, suas reações, pensamentos, atitudes e respostas ao 

texto.  

Aguiar e Bordini (1993) sugerem algumas alternativas de atividades para essa 

etapa como o debate sobre o comportamento dos próprios estudantes no momento 

em que liam os textos, a análise dos desafios e problemas enfrentados por eles nesse 

momento, além da reflexão sobre o que é preciso para que esses obstáculos não 

apareçam mais durante as próximas leituras, entre outras.  

Essas atividades podem ser realizadas no grande grupo, ou, ainda, em grupos 

menores, importando sempre que cada estudante consiga perceber e refletir o 

processo de leitura o qual acaba de passar e contribua na discussão com seus 

colegas. 

No dia 31/10/2023 iniciamos a última etapa do Método Recepcional, 

denominada Ampliação do horizonte de expectativas. Fizemos a inserção da obra 

literária Martin e Rosa: Unidos pela Igualdade que retrata a luta pelos direitos civis e 

pela igualdade entre as pessoas de todas as raças. Sentamos em círculo e realizamos 

a leitura mediada pela professora, com vistas a permitir uma melhor compreensão dos 

alunos.  
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Refletimos sobre a questão da discriminação racial, reforçando a importância 

dos movimentos que buscavam a igualdade e o fim da segregação racial, discutimos 

também a existência de desigualdades e discriminação nos dias atuais. Após essa 

abordagem, fizemos um estudo da resenha da obra e também da biografia de Martin 

Luther King e, por fim, realizamos uma discussão a fim de observarmos o que os 

alunos compreenderam da obra. Embora a aula tenha sido bastante complexa, houve 

a participação da maioria nas leituras. 

Vale ressaltar que selecionamos esta obra devido ao fato de a biblioteca 

possuir inúmeros exemplares, adquiridos pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) Literário/20186. Outro critério para a escolha desta obra se deu em virtude de 

aproveitamos o período dos meses de outubro e novembro para discutirmos as 

questões relacionadas à Consciência Negra, visto que no dia 20 de novembro foi 

instituído oficialmente o Dia Nacional da Consciência Negra. 

Em pesquisas realizadas, a indicação do livro é para crianças de 9 a 11 anos. 

Porém, evidenciamos que a leitura seria melhor indicada a partir dos 12 anos. Apesar 

de ter uma linguagem simples, o livro traz referências complexas. Temáticas como 

direitos civis e racismo podem ser discutidos, porém, torna-se necessária a 

intervenção constante da professora para que haja a compreensão dos alunos. 

Em relação à análise das questões aplicadas, após a leitura da obra, 

observamos que, em geral, os estudantes compreenderam o sentido global da obra 

mas apresentaram dificuldades em relação a organização das respostas. A primeira 

questão abordada foi: Por que Rosa Parks deveria ceder o seu lugar a um homem 

que entrou depois dela no ônibus? Porque o motorista ordenou-lhe que desocupe 

imediatamente o seu lugar, se não o motorista irá chamar a polícia. (E.10). Por que o 

ônibus era para brancos (E.3).  O motorista ordena-lhe que desocupe imediatamente 

o seu lugar. Rosa não tem medo (E.5). 

É muito comum alunos dos anos iniciais apresentarem dificuldades com 

questões implícitas, normalmente eles procuram no texto respostas prontas e as 

copiam, muitas vezes, sem nenhum sentido. O que se depreende é que eles possuem 

                                                 
6 Política pública executada pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e pelo 
Ministério da Educação, destinado a avaliar e disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias de 
forma gratuita para as instituições públicas.  
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dificuldades severas não somente em relação à compreensão de textos, mas 

sobretudo nos processos de escrita. Nesse sentido:  

 

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto. É, 
a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe significado, conseguir relacioná-lo 
a todos os outros textos significativos para cada um, reconhecer nele o tipo 
de leitura que seu autor pretendia e, dono da própria vontade, entregar-se a 
esta leitura, ou rebelar-se contra ela (Lajolo, 1993, p.59). 

 
Ao perguntarmos: De que forma o livro Martin e Rosa dialoga com o Livro 

Superação e o Cordel de Bráulio Bessa? Os alunos responderam: Ir além do que você 

é capaz e vencer os obstáculos, (E.10). Rosa superou o seu medo e Martin acabou 

com o racismo. (E.8). Todos os textos falam de superação (E.18). 

Mesmo diante das dificuldades, o Método Recepcional não só permite como 

dá garantia de um avanço considerável, preparando o estudante para ampliar o seu 

horizonte de expectativas, além de conscientizá-lo sobre o processo literário pelo qual 

passou e nesse momento, a mediação do professor é extremamente importante para 

não afastar os alunos da leitura literária. 

 
Obras literárias que desafiam a compreensão, por se afastarem do que é 
esperado e admissível pelo leitor, frequentemente o repelem, ao exigirem um 
esforço de interação demasiado conflitivo com seu sistema de referências 
vitais. Todavia, a obra emancipatória perdura mais no tempo do que a 
conformadora, devendo haver uma justificação para o investimento de 
energias psíquicas na comunicação que estabelece com o sujeito. (Aguiar; 
Bordini 1993, p.84) 

 

No dia 07/11/2023 desenvolvemos uma produção textual com a intenção de 

observar quais avanços a turma apresentou. A proposta intitulada: Eu sou um super-

heroi, propôs que os alunos descrevessem o seu ponto forte, e também promoveu 

uma reflexão sobre o que eles têm feito de bom para as pessoas ao redor e o que eles 

fariam se tivessem superpoderes. Observamos que as respostas dos alunos 

trouxeram uma aproximação surpreendente com os textos apresentados durante a 

aplicação do método.  

Abaixo seguem fragmentos das produções dos alunos: Meu ponto forte é ser 

amigo dos outros, ajudar, o próximo (E.9). Sempre ajudar o próximo. (E.10). Vencer 

as coisas, vencer os meus pontos fracos. (E.11). Ajudando os moradores de rua, 

minha mãe e ser educado. (E.1). Ajudando as pessoas doando coisas para as 
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Figura 4: O Menino Rico 

 

Fonte: A Hora de Colorir (2023) 
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Quadro 11 - Compreensão do texto 

1) Que gênero textual é esse? 
 

(   ) Conto 
(   ) Fábula 
(   ) Poema 
 
2) Quem o escreveu? 
 

 
3) O texto nos mostra fatos reais ou imaginados? Explique sua resposta. 
 
 
 
4) O que o menino nunca teve? 
 
 
5) O menino é uma criança infeliz por não ter brinquedos? Por quê? 
 
 
6) Ao ler o poema, podemos perceber que o menino brincava: 
(  ) no campo 
(  ) na praia 
(  ) na cidade 
(  ) na floresta 
 
7) Que palavras no poema confirmam sua resposta? 
 
 
8- O poema fala de um menino que: 
(  ) era muito rico 
(  ) criava seus próprios brinquedos 
(  ) tinha muitos brinquedos 
(  ) não gostava de brincar 
 
9) Pode-se dizer que o menino ao brincar com as coisas que não são brinquedos está 
fazendo o uso de sua: 
 
(  ) tristeza 
(  ) infância 
(  ) criatividade 
(  ) felicidade 

Fonte: Ensinar hoje. (2023). 
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Fonte: Atividades prontas (2023). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo apoia-se na visão de que a educação literária é um bem 

indispensável na formação humana e, portanto, precisa ser desenvolvida no ambiente 

escolar como algo prioritário. Nesse sentido, evidenciamos o papel do professor como 

mediador da leitura por meio de metodologias adequadas para a formação do leitor. 

Para tanto, utilizamos inicialmente os documentos norteadores com objetivo de 

analisar como a literatura é abordada na Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 

2018) e o Referencial Curricular do Paraná (Paraná, 2018). É importante destacarmos 

a relevância e o impacto que aquele documento poderá causar na educação brasileira, 

visto que, por ser um documento recente, torna-se indispensável investigações e 

análises detalhadas com o intuito de verificar a legitimação destas normas 

apresentadas. 

Ainda nesse contexto, mencionamos algumas políticas públicas que norteiam 

o ensino da literatura e algo que nos preocupa é o grande esvaziamento nos estudos 

voltados ao campo artístico-literário, concedendo um espaço secundário tanto na 

BNCC quanto no RCP. Assim, observamos que estes documentos não são suficientes 

para a formação de leitores literários. 

O campo artístico-literário possibilita o contato com as manifestações artísticas 

em geral e com a arte literária, oferece as condições para que se possa reconhecer, 

valorizar e fruir essas manifestações. Dessa forma, é imprescindível que se tenha um 

olhar atento voltado para estas especificidades. 

Esta pesquisa sinalizou o quanto é importante abordar de maneira 

sistematizada o texto literário na escola, bem como o quanto é imprescindível ao 

docente conhecer propostas metodológicas fundamentadas e aplicá-las no contexto 

escolar de modo a fortalecer as práticas com vistas à formação do leitor. 

Ao planejar as atividades envolvendo a leitura literária na escola, é fundamental 

que o professor considere a qualidade estética da obra, o assunto e o interesse do 

grupo. Desse modo, utilizamos como referência o Método Recepcional, proposto por 

Bordini e Aguiar (1993), que culminou na elaboração da presente proposta de 

intervenção, cujo objetivo é partir de leituras mais simplificadas e aos poucos inserir 

textos mais elaborados de modo que eles se sintam mais familiarizados com os textos 

literários e demais textos artísticos, tais como, canções e filmes. 
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que vão desde a falta de funcionários, dificuldades para preservação do acervo e 

sobretudo a ausência da aquisição de novos livros, especialmente porque não há 

quantidade de livros suficientes para todos os alunos. 

Após a implementação e a reflexão do processo, constatamos que é possível 

promover mudanças na formação de leitores. Apesar de todas as dificuldades 

inerentes ao universo da escola pública, é possível desenvolver um trabalho que 

possa fortalecer os processos de leitura, para tanto, é imprescindível que o professor 

perceba a responsabilidade de possibilitar aos alunos um encontro prazeroso com a 

leitura. 

É com sentimento de dever cumprido que chegamos ao final dessa pesquisa. 

Concluímos que o fazer pedagógico demanda constante reflexão e comprometimento 

na busca de aperfeiçoar o processo de ensino e, consequentemente, o de 

aprendizagem. Não basta esperar que as políticas públicas aconteçam, é possível 

aproveitar os recursos disponíveis para colocar em prática o que almejamos: Uma 

educação de qualidade ofertada a todos os estudantes, sobretudo os da escola 

pública! 
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APRESENTAÇÃO 

 

Este Guia Didático, destinado aos professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, integra a dissertação de mestrado intitulada: A formação do leitor e o 

campo artístico-literário: uma proposta para estudantes do 4.º ano do Ensino 

Fundamental., que se caracteriza como resultado de uma pesquisa realizada na 

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), no Programa de Mestrado 

Profissional em Letras em Rede (PROFLETRAS).  

Trata-se de um material instrucional com atividades voltadas para leitura e 

compreensão de textos que compõem o campo artístico-literário. Tem como foco os 

estudantes do 4.º ano do Ensino Fundamental. As atividades podem ser adaptadas, 

considerando os diferentes contextos das comunidades escolares. 

A ideia de elaborar um Guia Didático surgiu em decorrência da necessidade 

do professor em trabalhar os aspectos voltados para a formação do leitor. Desta 

forma, elaboramos um material que possa contribuir para enriquecer o ensino da 

Língua Portuguesa. Assim, propomos textos e atividades com os gêneros do campo 

artístico-literário, utilizando o Método Recepcional, proposto por Bordini e Aguiar 

(1993). O referido método parte de textos mais próximos do aluno e, gradativamente, 

rompe o horizonte de expectativas, inserindo textos com perspectiva literária, com 

vistas a elevar o nível de leitura dos estudantes. 

A preocupação com a leitura literária vai ao encontro das orientações da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Referencial Curricular do Paraná (RCP), 

tendo em vista que estes documentos norteiam o trabalho docente e discorrem sobre 

a importância da leitura na formação dos alunos de modo que sejam capazes de 

ampliar a escrita, utilizando-a nas mais diferentes situações. 

Em consonância com os documentos norteadores, organizamos as atividades 

em dez aulas, com a finalidade de trabalhar as habilidades que instrumentalizam o 

estudante para que compreenda as características essenciais dos gêneros textuais 

que compõem o campo artístico-literário. Nessa perspectiva, desenvolver atividades 

por meio de propostas que tenham sentido pode facilitar a interação com o outro e 

com o mundo em geral, principalmente em esferas em que o uso da escrita se faz 

necessário. 

Desse modo, consideramos tanto a perspectiva de Marcuschi (2005) acerca 

dos gêneros textuais nas práticas sociais por meio do uso da linguagem na interação 
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com o outro, bem como os pressupostos do Método Recepcional, como norteadores 

para a organização deste Guia. A opção pelos gêneros textuais do campo artístico-

literário deu-se em virtude de que estes possibilitam múltiplas interpretações, 

desenvolvendo a imaginação, as emoções e os sentimentos de forma prazerosa. 
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DADOS PESSOAIS 
 

 
1 Você gosta de ler?  
(  ) Sim 
(  ) Não 
(  ) Às vezes 
 
 
2. Por quê?  
 
3. Você entende o que lê? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
(  ) Às vezes 
 
 
4 Ao ler um livro, uma revista ou um texto, você costuma: 
 
(  ) ficar no início 
(  ) parar na metade 
(  ) ir até o final 
(  ) só olhar a capa e as figuras 
 
 
5 Você possui livros em casa? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 
 
6 Que livro você mais gostou de ter lido até hoje. Por quê? 
 
 

      7  Alguém que mora com você possui o hábito de ler? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 

        
     8 As pessoas que moram com você costumam ler? (  )Não   (  )Sim 
      Se sim, o quê?  
 
(   ) revistas 
(   ) jornais 
(   ) livros 
(   ) outros recursos. Ex:_________________________ 

 
 

9 Que livro você mais gostou de ter lido até hoje? Por quê? 
 
 

 
10 Escreva dois assuntos ou temas sobre os quais você mais prefere ler: 
 
 

 
11 Se você escrevesse um livro, que tema escolheria? 
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12 INDIQUE duas alternativas que mostram o seu jeito de ler. 
 

(  ) por iniciativa própria 
(  ) por indicação do professor 
(  ) por indicação de um amigo 
(  ) pelo título ou nome do livro 
(  ) pela capa e figuras 
(  ) quando ganha de presente 
 

 
13  Nas suas horas de folga o que você mais faz é: (assinale duas respostas que mais se 

aplica a sua rotina) 
 

(  ) brincar 
(  ) assistir TV 
(  ) ler 
(  ) praticar esporte 
(  ) descansar 
(  ) faz uso do celular 
 
14 De acordo com a sua opinião, a leitura contribui para a aprendizagem? 

 
 

 
15 Você considera que o seu tempo dedicado a leitura é: 

(  ) suficiente                        
(  ) insuficiente 
 

16  O que mais dificulta seu hábito de ler? 
(  ) tempo  
(  ) lentidão na leitura 
(  ) dificuldade de uso da biblioteca 
(  ) falta de interesse 
(  ) Uso excessivo de recursos tecnológicos (celular, tv) 
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QUESTÕES DE COMPREENSÃO LEITORA 
 

 

Leia o texto abaixo: 
 

 
 
 

 

Fonte: https://tbcparoquia.blogs.sapo.pt/405291.html 
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Responda  
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Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
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Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
 
 

 

 

 

Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
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Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
 
 

 
 
 
 

 

Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
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Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
 
 

 

 

 

Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
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Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
 

 

 

 

 

 

Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
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Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
 

 

 

 

 

 

Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/17292289/ 
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Fonte: https://www.passeidireto.com/arquivo/97217010/a-importancia-da-leitura-na-educacao-infantil 
 
 
 
 
 

 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/5699937021453347/ 
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Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=9269-educar-
para-crescer-grupo-abril-pdf&Itemid=30192 

 
 
 
 
 

 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/811070214134691748/ 
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Fonte: https://portalemfoco.com.br/a-importancia-da-leitura/ 
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A cena apresenta a mãe de Ben iniciando os trabalhos na casa de um professor. Ela 
fica impressionada com a quantidade de livros da biblioteca do professor, chegando a 
questioná-lo se ele leu todos. Ao chegar em casa, desliga a televisão que os filhos 
estavam assistindo, afirmando que eles perdiam muito tempo em frente à TV. Os filhos 
reclamam e ao questionarem o que fariam no tempo livre, a mãe estipula para que 
frequentem a biblioteca, leiam dois livros por semana e lhe entreguem o resumo por 
escrito:  

http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/modules/video/showVideo.php?video=12571. Acesso em: 
17 mar. 2023 
 
 
A partir do recorte do filme, responda às questões de forma oral: 
 
 
a) O que mais chamou a atenção em relação ao filme? 

b) O que você sentiu ao assistir esse filme?  

c) Você acha que o meio social e familiar nos influenciam na conquista de nossos 

objetivos? 

d) A mãe, por não saber ler, não desejou que seus filhos passassem pelas mesmas 

dificuldades. O que a mãe fez para modificar a realidade que eles viviam? 

e) A educação muda o modo de vida de uma pessoa. O que mudou na vida daquela 

família? 
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PRODUÇÃO ESCRITA 

 

Conte-me um pouco sobre você! Faça um registro de sua história de vida, (Sugestões: 

Seu nome, onde você mora, com quem você mora, as coisas que você gosta de fazer, 

e o que você gostaria de ser no futuro. Dê um título para a sua história! 
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(Reprodução/Letras.mus.br) 

 

É comum os pais se darem ao direito de pilotar os filhos rumo ao futuro. O que não 

pode ser esquecido, no entanto, é que cada ser humano tem sua individualidade, com 

personalidade própria, e que precisa aprender a lidar sozinho com os erros e acertos 

cometidos na estrada da vida. 
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Observe as imagens  
 

 

 

Fonte: www.viajenaleitura.com.br 

 

 

Fonte: www.viajenaleitura.com.br 
 

 

Fonte: www.viajenaleitura.com.br 

Responda: O que as imagens 
apresentadas têm em comum? 

 

 

 

 

 

 
 

 
CLASSIFICADOS POÉTICOS - ROSEANA MURRAY 

 
 
Antes da leitura 
 
1 Pergunte aos alunos: O que são classificados?  Pra que servem? Como se 

estrutura um texto publicado na seção de classificados? 
 
2 Que tipo de palavras são usadas? Quais tipos de classificados existem?  
 
Vejam: 

 
Características do Anúncio classificado 

 
 
O Anúncio Classificado ou Classificados é um tipo de texto encontrado nos 

veículos de comunicação sejam jornais, revistas e internet. 
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Assim, os anúncios classificados têm como principais funções: divulgar vagas de 

empregos ou oportunidades, vender ou alugar imóveis, móveis, veículos, serviços e 

objetos em geral. 

A principal intenção é expor o que se pretende e convencer o leitor. 

O anunciante, ou seja, quem está disposto a anunciar algo, geralmente paga um valor 

para que sua oferta ou procura seja veiculada nos meios de comunicação pretendidos. 

No entanto, há classificados em que são grátis e as pessoas podem anunciar por 

determinado tempo, seja uma semana ou um mês. 

Hoje, os classificados costumam ser comuns nas próprias redes sociais, visto que os 

jornais impressos estão entrando em desuso. 

 

 

Fonte: 
https://www.preparaenem.com/portugues/anun

cio-classificado.htm 

 

 

Fonte: 
https://mundoeducacao.uol.com.br/redacao/anun

cio-classificado.htm 

 
 

3 Produza classificados no quadro utilizando as seguintes possibilidades: 

Situação 1: Venda de bicicleta (Vende-se..) 
Situação 2: Oferta de emprego: (Contrata-se...) 
Situação 3: Procura de animal perdido (Procura-se...) 

 
4 Peça ao aluno que produza classificados a partir de algo que gostaria de 

vender. 
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Texto 1 
 

 
Fonte:https://www.researchgate.net/figure/FIGURA-4-Leitura-fruitiva-em-Ler-e-prazer_fig4_282775558 

 
 

Ilustre o que você compreendeu  
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Texto 2 
 

 

Fonte: https://pt.picmix.com/pic/Poema-Roseana-Murray-Classificados-Poeticos-4043372 
 
 

Ilustre a compreensão do poema 
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LEIA OS TEXTOS7 

 

 

                                                 
7 Disponível em: http://atividades-para-jardim.blogspot.com/2020/07/classificados-poeticos-
classificados.html 
 
http://atividades-para-jardim.blogspot.com/2020/07/classificados-poeticos-classificados.html 
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